
 
 

Ata da Primeira Sessão Ordinária do 6º 

Período Ordinário da 19ª Legislatura da 

Câmara Municipal de Oriximiná. 

 

Aos dois dias do mês de agosto do ano dois mil e vinte e três, sob a 

Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, teve lugar 

a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras e 

vereadores: Adeilson da Costa Lopes; Antônio Odinélio Tavares da 

Silva Júnior; Deybson Delmar Rasch; Ana Cleyde Tavares Batista Filha; 

Francisco Azevedo Pereira; Arnaldo de Oliveira Gemaque, Ivalter 

Barbosa Cardoso Filho; Joseane de Oliveira Seixas; Marcio Kellen 

Soares Canto; Marta Monteiro Godinho; Rafael Luiz Miléo Viana; 

Sebastião Gomes, Manoel Lucivaldo Siqueira e Mauro Luiz de Oliveira 

Wanzeller. Constatando haver número legal à hora regimental, o Sr. 

Presidente “Sob a Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” 

declarou aberta a Sessão, solicitando a 2ª Secretária que procedesse a 

leitura da Ata da última Sessão realizada na Casa. Não havendo ata a 

ser lida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário que procedesse a 

leitura das matérias agendadas para o expediente, da qual constou do 

seguinte: Projeto de Resolução nº 004/23, que dispõe sobre o 

Orçamento da Câmara Municipal de Oriximiná para o exercício 

financeiro de 2024; Denuncia por quebra de decoro Parlamentar do 

Vereador Mauro Luiz de Oliveira Wanzeller;  Veto Parcial do Prefeito 

Municipal sobre o Projeto de Lei nº 039/23, que dispõe sobre as 

Diretrizes para a Elaboração da Lei Orçamentária  para o exercício de 

2024; Veto total do prefeito municipal sobre o Projeto de Lei nº 040/23, 

de autoria do vereador Ivalter Barbosa, que Fica Estabelecida a 

obrigatoriedade de instalação de equipamentos fixos de detectadores  

de metais em caráter permanente nas escolas da rede pública no âmbito 

do município de Oriximiná; Veto total do prefeito municipal ao Projeto de 

Lei nº 031/23, de autoria do vereador Mauro Wanzeller, que dispõe 

sobre a criação do programa café da manhã na escola, no âmbito do 

Municipio de Oriximiná; Ofício nº 150/23, expedido ao Prefeito 



 

Municipal; Ofícios nrs. 107, 110 e 123/23, recebidos do Prefeito 

Municipal; Ofícios nrs. 01, 04, 052/23, recebidos de diversos; Ofício nº 

427/23, do diretor de secretaria da Comarca de Oriximiná, solicitando o 

auditório da Câmara Municipal de Oriximiná, no dia 24 de agosto do ano 

em curso, para realização de um tribunal de júri popular; Denuncia do 

Sr. Osvaldo Vinente Serrão, sobre o abuso de poder e irregularidade na 

Secretaria de Vigilância Sanitária em Saúde; Programa das 

Festividades de Santo Antonio 2023.Terminada a leitura do expediente, 

o Sr. Presidente facultou a palavra as Senhoras e aos Senhores 

vereadores.  Não havendo nenhum vereador que desejasse fazer uso 

da palavra, o Sr. Presidente colocou à disposição dos Líderes 

Partidários. Com a palavra a vereadora Marta Godinho, após saudar os 

presentes, disse que durante o recesso, teve a oportunidade de 

participar de grandes ações do Prefeito realizadas em nosso município, 

como a feira agropecuária, inauguração de pontes, reformas de escolas, 

pavimentações de vias públicas dentre outras. Disse que já solicitou do 

Prefeito melhorias nas vias públicas do São José Operário 2, que seja 

também analisado a possibilidade de pavimentação das principais vias 

daquele bairro, como também a instalação de iluminação de LED. 

Continuando a vereadora Marta reportou-se sobre a denuncia contra a 

vereador Mauro lida no expediente desta sessão. Assegurou a nobre 

vereadora Marta disse não querer julgar ninguém antes que os fatos 

sejam devidamente apurados, garantindo o direito de ampla defesa ao 

denunciado. Disse ainda que tal denuncia deve ser tratada com 

seriedade, até porque se trata de violência contra uma mulher. Tem 

certeza que todos os vereadores não concordam com nenhum tipo de 

violência, principalmente contra a mulher. Disse ser natural termos 

divergências políticas, mas a violência nunca deve ser a resposta. Em 

aparte o vereador Arnaldo disse que realmente tal denuncia deve ser 

bem analisada, para que não se cometa nenhuma injustiça, inclusive 

gostaria de ter aceso a mesma. Continuando a vereadora Marta disse 

que já foi atacada nas redes sociais por suas escolhas e decisões, mas 

no que depender de sua pessoa, escolheu e decidiu viver em paz com 

quem quer que seja. Finalizou pedindo a Deus que o abençoe e oriente 

em seu trabalho para o bem dos oriximinaenses e que o respeito, o 



 

dialogo e a paz prevaleçam sempre em nossas ações e decisões. Com 

a palavra o vereador Mauro Wanzeller, reportou-se sobre a denúncia 

envolvendo sua pessoa, que teve várias narrativas, de que tinha 

agredido a Sra. Malena, afirmando que isto não aconteceu, inclusive isto 

já foi confirmado pelas câmeras da delegacia de polícia. Disse ainda 

que tanto a senhora Malena como o vereador fizeram o corpo de delito 

neste município, sendo que o laudo da perícia assinado pelo Dr. 

Francisco não condiz com que a senhora Malena relata na denúncia de 

que estava com traumatismo craniano, inclusive a delegada de policia 

Dra. Vanessa encaminhou os dois para fazerem o corpo de delito em 

Santarém que ainda estão aguardando a resposta, que com certeza não 

vai ter nenhuma influência de ninguém, ou seja, não vai ser um laudo 

fraudulento. Em seguida o vereador Mauro fez a leitura na integra do 

laudo da pericia realizado no hospital São Domingos Sávio. Assegurou 

o vereador Mauro que vai provar sua inocência sobre este caso, 

inclusive seu advogado está tentando quebrar o sigilo das imagens das 

câmeras da delegacia de policia que vão comprovar a veracidade dos 

fatos. Disse ainda que a senhora Malena já se envolveu em diversas 

manifestações, como também vem sofrendo ameaças de familiares da 

mesma. Acrescentou ainda que o inquérito policial sobre o caso ainda 

não foi concluído. Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse ser contra 

qualquer tipo de violência, mas não acredito no ditado popular que o pau 

de dar em Chico dar em Francisco. Lembrou a vereadora do fato que 

ocorreu na praça do centenário onde as três vereadoras deste 

parlamento, foram desmoralizadas em praça pública, onde muitas 

pessoas aplaudiram, mas o processo continua na justiça a qual ainda 

acredita. Em relação a denuncia contra o vereador Mauro lida nesta 

sessão, disse que ainda não foi concluído o inquérito policial, por esta 

razão não vai se pronunciar sobre o assunto até porque não presenciou 

o fato. Continuando o vereador Mauro, disse que também acredita na 

justiça. Em aparte o vereador Arnaldo disse que realmente as imagens 

das câmeras da delegacia vão esclareceu o fato, mas este Poder tem 

que aceitar ou não a referida denúncia. Retomando a palavra o vereador 

Mauro, disse esperar que a justiça seja feita. Com a palavra o vereador 

Junhão, inicialmente reportou-se sobre o ramal do salgado I, que se 



 

encontra intrafegável, assim como o motor de luz que veio pra conserto 

desde o governo do ex-prefeito Ludugero, e ainda não retornou, espera 

que o Poder Púbico tome as devidas providencias em caráter de 

urgência. Em relação a denuncia disse que vai votar contra o aceite por 

não ter provas concretas, inclusive não vai compactuar com a armação 

que querem fazer com o vereador Mauro. Afirmou o vereador ser contra 

qualquer violência contra a mulher. Agora vale ressaltar que as 

manifestações que ocorreram neste município a sra. Malena sempre 

estava à frente. Em aparte a vereadora Keké Batista, disse que também 

não compactua com nenhum tipo de violência, principalmente contra 

mulher. Lembrou do fato onde as três vereadoras foram destratadas em 

praça pública, como também de um outro fato que ocorreu 

recentemente durante a visita da vice governadora em nosso município, 

onde as duas vereadoras foram impedidas de entrar na ETEPA pela 

senhora Malena, inclusive circulou um vídeo nas redes sociais onde 

essa senhora estava expulsando o senhor Jofre Soares da frente da 

delegacia. Portanto essa denuncia contra o vereador Mauro deve ser 

bem analisada por todos os vereadores. Em aparte a vereadora Josy 

Seixas, lembrou do fato onde circulou nas redes sociais uma notícia que 

o vereador Deybson tinha agredido a esposa dele, ela tinha perdido o 

bebê, ela foi na delegacia desmentir, mas o estrago da imagem do 

vereador já estava feito. Portanto são blog que surgem em nosso 

município com intuito de denegrir as imagens das pessoas. Em seguida 

a vereadora Josy fez a leitura de um trecho da decisão do Juiz sobre o 

caso do vereador Mauro. Continuando o vereador Junhão, reafirmou 

que será contra a aceitação da denuncia contra o vereador Mauro por 

falta de provas concretas. Disse ainda que tem um cidadão que foi 

acusado de estrupo já comprovado, está livre, mas o processo corre na 

justiça. Disse ainda que quando se trata de politicagem tudo pode. Em 

aparte o vereador Arnaldo disse que não vai julgar ninguém, mas o 

programa que o vereador Mauro faz na rádio sucesso, já ouviu um 

cidadão que faz junto com ele destratar a vereadora Marta, o que é 

inaceitável. Portanto esse fato que ocorreu com o vereador Mauro deve 

servir de exemplo em todos os aspectos, para que não venha trazer 

problemas futuramente aos membros deste Poder. Continuando o 



 

vereador Junhão, disse que se referiu ao cidadão acusado de estrupo, 

é porque não aguenta mais essa briga politica que existe em Oriximiná, 

que quando é conveniente tudo pode, como ocorreu o atual prefeito 

destratar as três vereadoras em praça pública, isso pode. Com a palavra 

o vereador Ludugero Junior, inicialmente reportou-se sobre o círio das 

canoas realizado no dia 29 de julho, foi um sucesso, assim como está 

sendo esperado o brilhantismo do círio do nosso Padroeiro Santo 

Antonio. Continuando o nobre vereador parabenizou o deputado Celso 

Sabino, por ter assumido o cargo de Ministro do Turismo. Em relação a 

denúncia do vereador Mauro, disse que diante da leitura da decisão do 

juiz feita pela vereadora Josy, gostaria de ter acesso a mesma como 

também na referida denúncia. Agora cabe a este Poder aceitar ou não 

a denuncia contra o vereador Mauro, mas o vereador Junhão já 

antecipou seu voto dizendo ser contra o aceite. Disse ainda que não é 

conveniente com qualquer tipo de violência, principalmente contra 

mulher, agora se trata de um fato novo neste Poder, o que deve ser bem 

analisada antes de ser votada tal denúncia. Em aparte a vereadora 

Marta, esclareceu que seu processo já foi resolvido e não interessa a 

ninguém a sua decisão, por se tratar de interesse particular. Em aparte 

o vereador Adeilson Lopes, disse que sempre a verdade vem átona, e 

quem não deve não teme. Assegurou o vereador que sempre buscou 

ser passivo a tudo que acontece neste Poder, quando usa a tribuna da 

Casa, fala das ações do Prefeito e dos seus trabalhos em prol da 

população e não denegrindo a imagem de ninguém. Continuando o 

vereador Ludugero Junior, disse ser preocupante o vereador Mauro 

dizer na tribuna deste Poder, que o laudo do corpo delito foi fraudado, 

pois é uma acusação grave contra o médico que assinou o mesmo, 

portanto esta Casa deve tomar as devidas providencias sobre o caso. 

Em aparte a vereadora Keké Batista, disse que ser preocupante esta 

Casa votar pelo aceite ou não da denúncia contra o vereador Mauro, até 

porque ainda não terminou o inquérito policial. Em aparte o vereador 

Mauro, fez a leitura do laudo da perícia, o qual a delegada Vanessa não 

concorda com a pericia feita no IML em Santarém. Continuando o 

vereador Ludugero Junior, disse que em nenhum momento a delegada 

diz que o laudo é fraudulento, portanto, são acusações graves que 



 

devem serem apuradas. Em aparte o vereador Manoel Buchecha disse 

que recebeu uma cópia da denúncia onde fala de anexo, mas não está 

contido no mesmo, portanto precisa desses anexos para analisar melhor 

a referida denuncia com a documentação completa. Disse ainda o 

vereador Bochecha que não tem essa conveniência dita pelo vereador 

Junhão. Em aparte o vereador Arnaldo, disse que deve ser tratado nesta 

sessão da denuncia contra o vereador Mauro e não de outros assuntos. 

Disse ainda que já conversou com o vereador Mauro sobre a maneira 

como ele se pronuncia neste Poder, até mesmo usando palavras de 

baixo escalão. Lembrou que já foi punido por falar de uma pessoa na 

tribuna desta Casa e teve que pagar 30 mil reais. Portanto esses 

cuidados devemos ter quando formos falar na tribuna. Em aparte o 

vereador Marcio Canto, disse que segundo a denúncia a Sra. Malena 

cita risco de vida, mas não consta no laudo médico, portanto tal 

denuncia deve ser bem analisada. Continuando o vereador Ludugero 

Junior, finalizou dizendo que gostaria de receber uma cópia da denúncia 

e da decisão do juiz para analisar. Com a palavra o vereador Manoel 

Bochecha, incialmente falou da viagem que fez em Brasília durante o 

recesso onde participou de vários eventos como também visitou vários 

órgãos para tratar de assuntos de interesse do povo indígena e 

quilombolas. Em relação a denuncia contra o vereador Mauro, disse que 

tem dúvidas, por várias razões, até porque como já foi dito que ainda 

não terminou o inquérito policial. Portanto devemos ter toda calma para 

analisar tal denúncia. Em relação a palavra conveniência dita pelo 

vereador Junhão disse que isto fere qualquer vereador deste 

Parlamento. Em relação ao que o vereador Mauro disse que o laudo 

feito em Oriximiná é fraudulento, isto é preocupante. Lembrou do 

processo de cassação do prefeito, onde a maioria dos vereadores 

votaram favorável, e a minoria aceitou a decisão com tranquilidade. 

Então devemos ter o nosso posicionamento sem ofender ninguém. Em 

aparte a vereadora Josy, disse que também gostaria de ter tempo para 

analisar a denúncia, mas segundo o decreto lei 201, tem que ser votada 

nesta sessão. Continuando o vereador Manoel Bochecha, disse que 

realmente a denuncia deveria ser bem analisada antes de ser votada. 

Com a palavra o vereador Quinho, incialmente manifestou sua 



 

satisfação de está retornando aos trabalhos deste Poder. Em relação a 

denuncia disse que não se pode julgar ninguém, agora devemos 

respeitar o posicionamento de cada um. Lembrou da cassação do atual 

prefeito onde a maioria dos vereadores votaram favorável e a minoria 

aceitou sem ofender nenhum vereador. Portanto devemos respeitar o 

posicionamento de cada um neste Parlamento, até porque cada um tem 

sua maneira de trabalhar. Disse ainda ser contra qualquer tipo de 

violência, principalmente contra a mulher. Em aparte o vereador Junhão, 

disse quando usou a palavra conveniência foi se referido o vereador ter 

o apoio do executivo para ajudar o povo como acontecia no governo do 

ex-prefeito Ludugero. Disse ainda que quando fala algo na tribuna deste 

Poder é baseado em provas. Em aparte a vereadora Josy, disse que no 

seu ponto de vista os vereadores estão discutindo a denuncia 

apresentada neste Poder, não ver como briga. Disse que o atual prefeito 

fala em um programa na radio RCO, de que teria pago um barqueiro, ou 

seja, subornado o mesmo e o presidente da Câmara teria roubado lajota 

do shopping popular, o que não é verdade são acusações graves, que 

devem serem tomadas as devidas providencias. Em aparte o vereador 

Arnaldo disse não ser viável está discutindo uma denuncia contra um 

colega de Parlamento, mas infelizmente vamos ter que votar pela 

aceitação ou não. Em aparte o vereador Ludugero Junior, disse que 

sempre tenta buscar a harmonia neste Poder, até porque se trata de um 

colegiado, mas muitas das vezes a tribuna desta Casa é usa de maneira 

desnecessária e errada. Disse que não gostaria de estarmos discutindo 

uma denuncia dessa natureza e sim algo que venha em benefício da 

nossa população. Continuando o vereador Quinho, disse que tal 

denuncia deve ser votada com responsabilidade. Com a palavra o 

vereador Marcelo Sarubbi, disse que não gostaria de estar discutindo 

denúncia contra qualquer vereador, e sim algo de interesse da nossa 

população, até porque somos um colegiado. Em relação a denuncia 

contra o vereador Mauro, disse que segundo relatos a delegada de 

polícia com dúvidas no laudo médico, determinou que as vítimas fossem 

fazer o corpo de delito em Santarém. Acrescentou ainda o Edil que 

segundo informações no dia do fato ocorrido com o vereador Mauro, o 

Prefeito Willian Fonseca estava trancado no consultório com o médico 



 

que assinou o laudo médico. Disse ainda que o prefeito lhe chamou de 

ladrão, dizendo que tinha roubado lajota do shopping popular, no que 

ele vai provar na justiça. Não havendo mais nenhum líder que desejasse 

fazer uso da palavra, o Sr. Presidente interrompeu a sessão para 

cumprimento do Intervalo Regimental de quinze minutos. Submetido a 

apreciação do plenário o oficio nº 427/23, do diretor de secretaria da 

Comarca de Oriximiná, solicitando o auditório da Câmara, no dia 24 de 

agosto do ano em curso, para realização de um tribunal de júri popular. 

Sendo aprovado por unanimidade. Lida e submetida a discussão e 

posterior votação a Denúncia por quebra de decoro Parlamentar contra 

o vereador Mauro Luiz de Oliveira Wanzeller. Com a palavra o 

Presidente, esclareceu que de acordo com os dispositivos regimentais 

a votação será nominal, em ordem alfabética e aberta. Dando 

continuidade aos trabalhos, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário 

que fizesse a chamada nominal e em ordem alfabética das senhoras e 

senhores vereadores para votação. Com a palavra o vereador Mauro 

Wanzeller, declarou estar impedido de votar na denúncia, em virtude de 

ser o denunciado. Terminada a votação, o Sr. Presidente solicitou ao 1º 

Secretário que fizesse a conferência dos votos, que obteve o seguinte 

resultado. Votaram pelo aceite da denúncia as vereadoras e 

vereadores: Adeilson da Costa Lopes, Antônio Odinélio Tavares da 

Silva Júnior; Manoel Lucivaldo Siqueira, Arnaldo de Oliveira Gemaque, 

Francisco Azevedo Pereira, Marta Monteiro Godinho e Sebastião 

Gomes. Votaram contra o aceite da denuncia as vereadoras e 

vereadores: Ana Cleyde Tavares Batista Filha, Deybson Delmar Rasch, 

Ivalter Barbosa Cardoso Filho, Joseane de Oliveira Seixas, Marcio 

Kellen Soares Canto, Marcelo Augusto Andrade Sarubbi e Rafael Luiz 

Miléo Viana. Diante do empate, o Sr. Presidente invocou o art. 134 do 

regimento interno da Casa, usando o voto de qualidade, no que votou 

contra a denúncia.  Sendo a mesma rejeitada por oito votos. Diante do 

resultado o Sr. Presidente encaminhou a mesma para o arquivamento.  

Esgotadas as matérias em pauta para discussão e votação o Sr. 

Presidente passou a Segunda parte da Ordem do Dia, facultando a 

palavra aos senhores vereadores. Com a palavra a vereadora Josy 

Seixas, disse que realmente o prefeito lhe acusou de ter subornado um 



 

barqueiro para falar mal do prefeito, o que não é verdade, o cidadão 

estava com seu salário atrasado, foi falar com a secretária de educação, 

inclusive ele foi demitido. Continuando a nobre vereadora assegurou 

que vai provar que existe fraude no transporte escolar, inclusive vai 

entrar com uma representação junto ao Ministério Público sobre esta 

questão. A seguir fez uso da palavra o vereador Adeilson Lopes, disse 

que como político, não defende bandeira partidária e sim a bandeira os 

interesses da população. Acrescentou ainda o Edil que desde o inicio 

do seu mandato decidiu apoiar o Prefeito Willian Fonseca e vai continuar 

apoiando até o final do seu mandato, até porque sabe das qualidades 

do mesmo. Disse ainda que sempre vai estar ao lado do povo que o 

elegeu para representa-lo neste Poder, como também não vai falar do 

passado e sim do presente. Frisou o Edil que não considera este 

Parlamento como oposição e situação, e sim um colegiado. Em relação 

a denuncia contra o vereador Mauro apresentada nesta sessão, disse 

que é muito difícil ter que votar, por se tratar de um colega, mas 

infelizmente temos que obedecer ao regimento interno da Casa. 

Finalizou parabenizou o Prefeito Municipal pelo trabalho que vem 

desenvolvendo em prol da nossa população.  Com a palavra o vereador 

Junhão, lembrou do requerimento que apresentou há mais de trinta dias 

solicitando a recuperação da estrutura da caixa d’água no módulo 

esportivo, assim como solicitou a recuperação da ponte e ramal do 

Tucandeira, mais infelizmente não obteve nenhuma resposta. Disse que 

a população está clamando por socorro, principalmente na área da 

saúde educação do nosso município. Acrescentou ainda que Oriximiná 

está passando por uma crise financeira, o que está causando queda na 

venda do comercio local, o que é preocupante. Com a palavra o 

vereador Márcio Canto, disse que o prefeito usa um programa na radio 

RCO, para chamar os oito vereadores de oposição de raposa, corruptos, 

o que é revoltante, até porque é o prefeito que está massacrando o 

nosso povo em todos os aspectos. Disse ainda que infelizmente o 

prefeito não cuida do bem estar da nossa população, inclusive trocou o 

novo secretário de saúde, colocando pessoas de fora, em quanto em 

Oriximiná tem pessoas competentes para exercer o referido cargo. Com 

a palavra o vereador Rafael Viana, disse que toda pessoa que faz coisa 



 

boa, incomoda. Assegurou o nobre vereador que nunca fez politica 

desejando o mal de ninguém, sempre procura respeitar a todos. Disse 

ainda que tem muitas pessoas que não tem coragem de falar para o 

prefeito, procuram os vereadores para levarem suas demandas. Agora 

é preciso que o prefeito olhe com carinho os anseios do nosso povo em 

todos os aspectos. Finalizou o Edil solicitando ao prefeito que pague 

corretamente os barqueiros, como também o piso salarial dos 

professores. Com a palavra a vereadora Keké Batista, comunicou a 

todos que vai chegar na zona rural do nosso município o programa mais 

luz para a Amazônia, que vai contemplar sete mil famílias, o que é 

gratificante, inclusive é uma luta sua juntamente com a vereadora Josy 

junto aos deputados Junior e Ângelo Ferrari. Parabenizou todos os 

envolvidos por mais esta conquista para Oriximiná.  Não havendo 

nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra o Sr. Presidente 

agradeceu a   presença de todos e “Em nome de Deus”, encerrou a 

Sessão, marcando outra para a próxima terça-feira, no horário 

regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 

Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 

presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 

pelos demais membros da Mesa. 
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